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Frei adriano freixo pinto, ofmPP A L A V R A   D O   P Á R O C OP A L A V R A   D O   P Á R O C O

Queridos paroquianos!
Paz e Bem!

� Esta Ø a ediçªo de outubro/2008 de 
nosso jÆ conhecido boletim paroquial 
�Laços e Passos�. Ele foi feito com carinho 
para vocŒ. Valorize-o! Leia as matØrias e 
acompanhe a vida de nossa Igreja, de nossa 
Paróquia, de nossas Comunidades. 

Outubro Ø um mŒs intenso para nós. 
MŒs missionÆrio; mŒs de Sªo Francisco 
de Assis (04/10); mŒs de Nossa Senhora 
Aparecida (12/10); mŒs de Santa Edwiges 
(16/10); mŒs de Santo Antônio Santana 
Galvªo (25/10); mŒs de Sªo Judas Tadeu 
(28/10). Aqui nesta ediçªo vocŒ poderÆ 
encontrar toda programaçªo de atividades 
para este mŒs. 

Nestas palavras iniciais, quero levar a 
todos vocŒs a boa notícia da retomada das 
obras da Capela da PenitŒncia, que serÆ 
dedicada a Santo Antônio Galvªo. Anexa 

à Igreja do Sagrado, esta capela serÆ um 
espaço de recolhimento e preparaçªo ao 
sacramento da reconciliaçªo (con�ssªo). 
TambØm celebraçıes para grupos menores 
de �Øis poderªo ser realizadas neste novo 
espaço religioso que estamos preparando 
para oferecer ao povo petropolitano. Após 
um ano, as obras foram reiniciadas. Agora, 
contamos com a ajuda de cada um para 
que, no menor tempo possível, com a inter-
cessªo de Sªo Frei Galvªo, a capela esteja 
pronta. Por tudo isso, Deus seja louvado!

Nesta ediçªo tambØm, caro leitor, 
vocŒ encontrarÆ um breve relatório das 
atividades e realizaçıes que procuramos 
realizar aqui na Paróquia do Sagrado du-
rante este período. Após um ano, temos 
muito a agradecer. É bom estar aqui, a 
serviço da Igreja diocesana, de Deus e dos 
irmªos e irmªs. Temos muito trabalho. 
Juntos, seguiremos na construçªo do Reino 
de Deus. 

A todos, minha eterna gratidªo.
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� O Ministro Geral da Ordem dos Frades 
Menores Capuchinhos (OFMcap), Frei 
Mauro Jöhri (foto), visitou o Instituto 
Teológico Franciscano nesta quinta-feira, 
dia 11 de setembro. Frei Mauro teve um 
encontro com alguns professores e tambØm 
conheceu as dependŒncias do Instituto. 
Em breve palavra aos alunos, destacou: 
�Todo trabalho de Evangelizaçªo, para ter 
qualidade, deve conjugar a competŒncia 
e o amor pela causa do Reino de Deus�. 
Atualmente, o ITF Ø o local de estudo 
de Teologia para os frades capuchinhos 
da Província do Rio de Janeiro e Espírito 
Santo.

O Ministro Geral estava acompan-
hado pelo Definidor Geral, Frei JosØ 
Gislon, OFMcap, e pelo Ministro Pro-
vincial, Frei Jorge Luiz de Oliveira. Em 
visita às províncias da OFMcap do Brasil, 
Frei Mauro chegou ao país no dia 24 de 
agosto, sendo recebido em Recife, sede 

• ORAÇÃO DO MÉDICO
Ó Mestre, eu te agradeço porque 

me entregaste a missão de exercer a 
medicina, restituir a alegria de viver às 
pessoas que me s«o conýadas a qualquer 
hora, momento e lugar. 

Ofereço-te a minha vocação de servir 
a sociedade como instrumento de tua 
providência como instrumento de tua 
providência.

Grandes são os avanços da ciência, 
mas tamb®m s«o in¼meros os desaýos ¨ 
limitação humana que exige de mim se-
riedade, equil²brio, sabedoria e ýdelidade 
ao juramento que ýz.

Ó Deus da vida! Ilumina-me e faça 
de mim um mensageiro de misericórdia 
e esperança.

Que no ýnal de cada jornada eu possa 
celebrar o renascer da vida, fruto do trab-
alho e entregar-te às situações da minha 
limitação quando não tiver êxito.

Senhor, que vieste trazer vida e vida 
em abundância, tornar-me um instrumento 
de tua misericórdia. Amém.

18/10 • DIA DO MÉDICO

Ministro Geral dos 
Capuchinhos visita ITF
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Sempre de novo 
o amor fraterno
Frei Almir ribeiro guimarães, ofm

� Falar em Francisco Ø falar do frater-
nismo. Muitos de nossos contemporâ-
neos, jovens e adultos, gente de todos os 
ambientes sociais se entusiasmam pelo 
caminho franciscano devido à insistŒn-
cia na dimensªo fraterna. Francisco Ø 
o irmªo por excelŒncia, irmªo do sol, 
da lua, do vento, das estrelas, do lobo. 
Antes de tudo, no entanto, ele Ø irmªo 
de seus irmªos mais próximos. Francisco 
ama e acolhe os irmªos que Deus ia lhe 
dando. O amor começa em casa. De 
que adiantam discursos sobre caridade 
ou gestos caridosos colocados esporadi-
camente? Importa viver o amor no dia 
a dia. Num de seus escritos conhecido 
como admoestaçıes ou exortaçıes, 
lemos: �Bem-aventurado o servo que 
ama o seu confrade enfermo que nªo 
pode ser œtil, como ao que tem saœde 
e estÆ em condiçıes de lhe prestar ser-
viço�. A caridade fraterna se prova com 
delicadezas gratuitas. Hoje coloca-se 
um pequeno mimo. Amanhª serÆ um 
gesto que exprime paciŒncia. Depois, 
ainda poderÆ ser o perdªo concedido. O 
amor bem concreto exige que o outro 
seja prioridade em minha vida. SerÆ 
preciso renunciar para estar com, para 
conviver, para permitir que nada falte 
ao outro. E os irmªos, os cronicamente 
enfermos, exigem atenciosos gestos de 
caridade. Todos conhecemos homens 
e mulheres que se dedicaram anos a 
�o a seu cônjuge doente. Francisco de 
Assis vive um amor desinteressado, sem 
desejo de retribuiçªo. TomÆs de Celano, 
biógrafo de Francisco, escreve: �Uma 
das principais preocupaçıes de Fran-
cisco, foi de manter sempre �rme, entre 
seus �lhos, o laço da unidade, para que, 
tendo entrado na Ordem sob o impulso 
dum só e mesmo Espírito, engendrados 
por um só e o mesmo Pai, todos vivessem 
em paz no seio duma só e mesma mªe. 
Ele queria que reinasse a uniªo entre 
grandes e pequenos, que sÆbios e simples 
comungassem da mesma afeiçªo fraterna, 
que a força do amor aproximasse os que 
a distância separavam� (2Celano 191).

CANTINHO FRANCISCANO

rogÉrio tosta
pastoral da Comunicação / Diocese de Petrópolis

� O bispo de Petrópolis, Dom Filippo San-
toro, juntamente com o cardeal de Sªo Paulo, 
dom Odilo Pedro Scherer e o arcebispo de 
Aparecida, dom Raimundo Damasceno, 
vai representar a ConferŒncia Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), no Sínodo dos Bis-
pos, que acontece entre 
os dias 5 a 26 de outubro, 
com o tema: A Palavra de 
Deus na vida e na missªo 
da Igreja. Ao comentar 
sua nomeaçªo pelo Papa 
Bento XVI, Dom Filippo 
disse que �cou feliz e que 
um dos motivos, segundo 
ele, foi por ter durante 20 
anos lecionado Teologia 
Fundamental. �Durante 
este período, lecionando 
em diversos cursos de 
Teologia, aprofundei o 
tema da Revelaçªo e da 
Palavra de Deus, que vem 
ao encontro dos homens 
na pessoa de Jesus Cristo�, disse.

A notícia da nomeaçªo de Dom Filippo 
Santoro para o Sínodo dos Bispos, que 
terÆ a Palavra de Deus como tema central, 
deixou �Øis e padres contentes, pois serÆ 
uma oportunidade grande para Diocese, 
que receberÆ diretamente do bispo as 
informaçıes �nais deste sínodo. 

cacilda gonZe infingardi, coordenadora

� HÆ 10 anos atrÆs, começava na Igreja 
do Sagrado Coraçªo de Jesus, um curso 
gratuito de artesanato, onde professores, 
D. Antonia e Cacilda (foto) ensinavam 
o trabalho com agulhas (crochŒ, tricô, e 
bordados). O tempo passou, contratempos 
vieram, mas o curso continuou. D. Antonia 
partiu, mas deixou em todos que a conhece-
ram o sentimento de gratidªo por terem 
tido o privilØgio de conviver com ela. 

Alunas viraram professoras. Sólidas 
amizades se �zeram. O Curso cresceu, hoje 
Ø dado em dois dias na semana 
(às quartas e quintas-feiras) e 
atende em torno de 70 pessoas 
por semana. Alunas de 9 a 90 
anos, aprendendo nªo só o arte-
sanato, como tambØm o trabalho 
em equipe, a solidariedade, a arte 
de dar e compartilhar. AlØm do 

Dom Filippo é nomeado
para o Sínodo dos Bispos

Quando retornar do Sínodo dos Bispos, 
Dom Filippo Santoro vai chegar à Diocese no 
momento em que a AssemblØia Diocesana, 
que acontece em novembro, Ø preparada e 
terÆ oportunidade de falar para todos os �Øis 
diocesanos sobre sua participaçªo no Sínodo. 
As trŒs ediçıes da AssemblØia reuniram em 
Teresópolis mais de cinco mil pessoas e este 
ano a expectativa Ø que o nœmero ultrapasse 

ou se aproxime dos seis 
mil participantes.

O Sínodo dos Bispos 
pode ser definido, em 
termos gerais, como uma 
assemblØia de Bispos que 
representa o episcopado 
de todo o mundo e tem 
como tarefa ajudar o 
Papa no governo da Igre-
ja, com o seu conselho, 
para procurar soluçıes 
pastorais que tenham 
validade e aplicaçªo uni-
versal. Mais de 40 anos 
depois da sua criaçªo, por 
Paulo VI (15.09.1965), 
a experiŒncia sinodal 

caminha para a sua XII assemblØia or-
dinÆria, a que se juntam duas assemblØias 
extraordinÆrias e oito especiais. Esta insti-
tuiçªo permanente nasceu como resposta 
aos anseios dos padres do II Concílio do 
Vaticano, como forma de manter vivo o 
espírito de colegialidade nascido na ex-
periŒncia conciliar.

tricô, crochŒ e bordados variados, tambØm 
sªo ensinados macramØ, tear, fuxico, crochŒ 
de grampo e patchwork.

O curso continua gratuito, as professo-
ras sªo voluntÆrias, o material usado para 
o aprendizado Ø doado para as pessoas que 
nªo podem comprar. Hoje, muitas mulheres 
ajudam a complementar a renda familiar 
com a venda de peças confeccionadas com 
as tØcnicas aprendidas no curso.

Todo artesanato produzido durante as 
aulas Ø vendido na barraca de artesanato 
durante as festas da Igreja do Sagrado e a 
renda obtida Ø empregada na compra de 

material e para as obras da Igreja. 
Graças ao empenho da coordena-
dora e das professoras que doam 
nªo só o seu tempo e o seu saber, 
mas tambØm o seu carinho, sua 
paciŒncia e boa vontade, o curso 
Ø conhecido e reconhecido na 
cidade de Petrópolis. 

O cursinho que deu certo




